
Papa Francisco no Iraque 
 

O Papa saudou hoje no Vaticano a “Igreja mártir” do Iraque, dois dias an-

tes da sua viagem ao país, a primeira de um pontífice, pedindo orações 

dos católicos pelo sucesso desta visita, que considerou uma 

“peregrinação”. “Depois de amanhã, se Deus quiser, irei ao Iraque, para 

uma peregrinação de três dias. Há muito tempo desejo encontrar-me com 

aquele povo, que sofreu tanto, encontrar-me com aquela Igreja mártir”, 

referiu Francisco, no final da audiência geral que foi transmitida online, a 

partir da biblioteca do Palácio Apostólico. 

Dos cerca de 1,5 milhões de cristãos que viviam no Iraque antes da segun-

da Guerra do Golfo, em 2003, estima-se que permaneçam 250 mil, uma 

diminuição de mais de 80%. 

O Papa vai encontrar-se, entre 5 e 8 de março, com a comunidade cristã, 

responsáveis políticos e líderes de outras religiões, incluindo o grande aia-

tola Al-Sistani, maior figura do Islão xiita no Iraque. 

“Na terra de Abraão, juntamente com outros líderes religiosos, daremos 

também um outro passo em frente na fraternidade entre os crentes”, 

apontou. 

Francisco pediu orações para que a viagem “possa decorrer da melhor 

forma possível e dar os frutos esperados”. “Rezemos para que esta via-

gem nos possa fazer bem”, acrescentou. 

O Cristianismo está presente no território desde o século I e muitos dos 

lugares do Iraque são referidos na Bíblia, desde o seu primeiro livro, com 

destaque para a terra natal de Abraão, Ur, que o Papa vai visitar. (Cidade 

do Vaticano, 03 mar 2021 - in Ecclesia)  

 
 
CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA às 19h, via Facebook da paróquia. 
Acompanhe tudo em: www.paroquia-boavista.org 
https://www.facebook.com/paroquianossasenhoradaboavista/ 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVII, Nº 15,  6 - 13 de março de 2021 

Caros amigos 
Nas palavras e nos gestos de Jesus, Deus revela-Se aos homens e manifes-
ta-lhes o seu amor, oferece aos homens a vida plena, faz-Se companheiro 
de caminhada dos homens e aponta-lhes caminhos de salvação.  
Os cristãos são aqueles que aderiram a Cristo, que aceitaram integrar a 
sua comunidade, que se identificaram com Ele, são pedras vivas desse no-
vo Templo onde Deus Se manifesta ao mundo e vem ao encontro dos ho-
mens para lhes oferecer a vida e a salvação. Esta realidade supõe natural-
mente, para os crentes, uma grande responsabilidade. Os homens do nos-
so tempo têm de ver no rosto dos cristãos o rosto bondoso de Deus; têm 
de experimentar, nos gestos de partilha, de solidariedade, de serviço, de 
perdão dos cristãos, a vida nova de Deus; têm de encontrar, na preocupa-
ção dos cristãos com a justiça e com a paz, o anúncio desse mundo novo 
que Deus quer oferecer a todos os homens. Talvez o facto de Deus pare-
cer tão ausente da vida, das preocupações e dos valores dos homens do 
nosso tempo tenha a ver com o facto de os discípulos de Jesus se demiti-
rem da sua missão e da sua responsabilidade. 
O culto que Deus aprecia é uma vida vivida na escuta das suas propostas e 
traduzida em gestos concretos de doação, de entrega, de serviço simples 
e humilde aos irmãos. Diante da atitude de Jesus, os líderes judaicos res-
pondem com incompreensão e arrogância. Instalados nas suas certezas e 
preconceitos, nem sequer admitem que a denúncia que Jesus faz esteja 
correcta. A sua auto-suficiência impede-os de ver para além dos seus pro-
jectos pessoais e de descobrir os projectos de Deus. 
Quando só aceitamos as nossas certezas absolutas, podemos estar a fe-
char o nosso coração aos desafios e à novidade de Deus. Este tempo qua-
resmal é tempo de conversão, acolher a vontade de Deus e procurar viver 
de acordo com ela. Nem sempre é fácil aderir ao projecto de Deus, mas é 
esse o caminho de salvação.     Pe. Feliciano Garcês, scj   

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



O temor do Senhor é puro 
e permanece para sempre; 
os juízos do Senhor são verdadeiros, 
todos eles são retos. 
 
São mais preciosos que o ouro,  
o ouro mais fino; 
são mais doces que o mel,  
o puro mel dos favos. 
  
LEITURA II - Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios (1 Cor 
1, 22-25) 
Irmãos: Os judeus pedem milagres e os gregos procuram a sabedoria. Quanto a 
nós, pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e loucura para os gen-
tios; mas para aqueles que são chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é 
poder e sabedoria de Deus. Pois o que é loucura de Deus é mais sábio do que os 
homens e o que é fraqueza de Deus é mais forte do que os homens. Palavra do 
Senhor. 

 
ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO 

Deus amou tanto o mundo que lhe deu o seu Filho Unigénito; 
quem acredita n’Ele tem a vida eterna. 

 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (Jo 2, 13-25) 
Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém. Encontrou no tem-
plo os vendedores de bois, de ovelhas e de pombas e os cambistas sentados às 
bancas. Fez então um chicote de cordas e expulsou-os a todos do templo, com as 
ovelhas e os bois; deitou por terra o dinheiro dos cambistas e derrubou-lhes as 
mesas; e disse aos que vendiam pombas: «Tirai tudo isto daqui; não façais da ca-
sa de meu Pai casa de comércio». Os discípulos recordaram-se do que estava es-
crito: «Devora-me o zelo pela tua casa». Então os judeus tomaram a palavra e 
perguntaram-Lhe: «Que sinal nos dás de que podes proceder deste modo?». Je-
sus respondeu-lhes: «Destruí este templo e em três dias o levantarei». Disseram 
os judeus: «Foram precisos quarenta e seis anos para se construir este templo e 
Tu vais levantá-lo em três dias?». Jesus, porém, falava do templo do seu corpo. 
Por isso, quando Ele ressuscitou dos mortos, os discípulos lembraram-se do que 
tinha dito e acreditaram na Escritura e na palavra de Jesus. Enquanto Jesus per-
maneceu em Jerusalém pela festa da Páscoa, muitos, ao verem os milagres que 
fazia, acreditaram no seu nome. Mas Jesus não se fiava deles, porque os conhecia 
a todos e não precisava de que Lhe dessem informações sobre ninguém: Ele bem 
sabia o que há no homem. Palavra da salvação. 

 

III DOMINGO QUARESMA 

 
LEITURA I – Leitura do Livro do Êxodo (Ex 20, 1-17) 
Naqueles dias, Deus pronunciou todas estas palavras: «Eu sou o Senhor teu 
Deus, que te tirei da terra do Egipto, dessa casa de escravidão. Não terás outros 
deuses perante Mim. Não farás para ti qualquer imagem esculpida, nem figura 
do que existe lá no alto dos céus ou cá em baixo na terra ou nas águas debaixo 
da terra. Não adorarás outros deuses nem lhes prestarás culto. Eu, o Senhor teu 
Deus, sou um Deus cioso: castigo a ofensa dos pais nos filhos até à terceira e 
quarta geração daqueles que Me ofendem; mas uso de misericórdia até à milési-
ma geração para com aqueles que Me amam e guardam os meus mandamentos. 
Não invocarás em vão o nome do Senhor teu Deus, porque o Senhor não deixa 
sem castigo aquele que invoca o seu nome em vão. Lembrar-te-ás do dia de sá-
bado, para o santificares. Durante seis dias trabalharás e levarás a cabo todas as 
tuas tarefas. Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus. Não farás ne-
nhum trabalho, nem tu, nem o teu filho, nem a tua filha, nem o teu servo nem a 
tua serva, nem os teus animais domésticos, nem o estrangeiro que vive na tua 
cidade. Porque em seis dias o Senhor fez o céu, a terra, o mar e tudo o que eles 
contêm; mas no sétimo dia descansou. Por isso, o Senhor abençoou e consagrou 
o dia de sábado. Honra pai e mãe, a fim de prolongares os teus dias na terra que 
o Senhor teu Deus te vai dar. Não matarás. Não cometerás adultério. Não furta-
rás. Não levantarás falso testemunho contra o teu próximo. Não cobiçarás a casa 
do teu próximo; não desejarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo nem a 
sua serva, o seu boi ou o seu jumento, nem coisa alguma que lhe pertença». Pa-
lavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 18 (19) 
  

Refrão: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
 

A lei do Senhor é perfeita, 
ela reconforta a alma; 
as ordens do Senhor são firmes, 
dão sabedoria aos simples. 
 
Os preceitos do Senhor são retos 
e alegram o coração; 
os mandamentos do Senhor são claros 
e iluminam os olhos. 
 
 


